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APRESENTAÇÃO

“Sonhos se constroem com várias mãos”. Assim nasceu esse trabalho. Assim 
nascem os projetos de Solange Monteiro e Paulo Rennes . Assim se fertilizam em nós 
os seus sonhos. Assim se tecem as malhas de que é composto este todo universo da 
Diversidade. As questões que nos inquietam, os dilemas que nos afligem, os paradigmas 
que nos desafiam em práticas acadêmicas, docentes, constantes, se imbricam no 
amálgama pulsante desta obra que visa, acima de tudo, “desacomodar”. Pois que 
tudo que pulsa é vivo, está imerso na dinâmica do que se transforma, no impulso do 
que se recria, na ânsia do que se reinventa. Esta a matéria de que se alimenta essa 
reunião de pensamentos, essas vozes que se encontram, esses fios que se comungam 
em discussões teóricas. Desacomodar diante de tudo que não é “deslimite”, como 
diria Manoel de Barros. Trazer ao centro das discussões tudo que possa ter ficado à 
margem, de alguma forma. Questões relativas à  religião, identidade, cultura, formação, 
representatividade, alienação, persuasão, silenciamento, subalternidade, apropriação, 
resistência. Assim é que o primeiro artigo deste livro, de autoria Edson Munck Junior 
Doutorando pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Religião da Universidade 
Federal de Juiz de Fora “Vim para sofrer as influências do tempo / E para afirmar o 
princípio eterno de onde vim”: a ressignificação do sagrado em Murilo Mendes. 
O objetivo do trabalho é o de contribuir para o debate pertinente a obra poética Tempo 
e eternidade, publicada por Murilo Mendes em 1935, pode ser lida como promotora de 
diálogo entre o modernismo e a tradição bíblico-cristã. O livro, elaborado em parceria 
com o poeta Jorge de Lima, tinha, em sua primeira edição, a epígrafe “restauremos 
a Poesia em Cristo”.  No artigo  A Doutrina da Salvação no Brasil e a Violência 
Contra a Mulher e Os Direitos Humanos, autora pretende   demonstrar que nas 
matrizes mentais do pensamento vigente brasileiro existe uma influência teológica 
visibilizadas em imagens e em crenças, e que essas representações, além de serem 
extremamente violentas, revelam dois paradigmas cunhados na história do cristianismo 
e recriados na colonização do Brasil pela América Portuguesa. Os temas polêmicos 
também estão presentes no artigo,  a Imprudência de Moisés, uma Reflexão a Partir 
de  Números 20.2-13.  Com  o objetivo de vislumbrar qual teria sido a atitude que 
Moisés praticou, que o impediu de entrar na Terra Prometida de Reginaldo Pereira de 
Moraes Faculdades Batista do Paraná, PPG Teologia (Mestrado Profissional) Curitiba 
– Paraná.  No Artigo   “a Influência dos Movimentos Sociais na Formação da 
vontade do Estado Brasileiro e na Promoção dos Direitos Humanos  das  autoras 
de Rosângela Angelin e  Maitê Alexandra Bakalarczyk Corrêa, aborda o tema Direitos 
Humanos e Movimentos Sociais no Brasil, tendo como parâmetro indagar acerca da 
influência dos movimentos sociais na formação da vontade do Estado brasileiro e na 
consequente promoção dos direitos humanos. No artigo  A questão Fenomênica 
da Morte e a  Possibilidade de uma Fenomenologia do Morrer nas Ciências das 
Religiões de autoria de Ana Cândida Vieira Henriques, a autora  pretende expor os 
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diferentes conceitos de morte, visto que o termo se reveste de vários significados, 
com o intuito de que essa distinção possa nos fornecer subsídios suficientes para 
pensar numa fenomenologia do morrer no âmbito das Ciências das Religiões. Arraias 
– TO e a  Festa de Nossa Senhora das Candeias: Aspectos Histórico-Devocionais 
de autoria de Joaquim Francisco Batista Resende, descreve a história da 
cidade e sua correlação com a vivência da fé cristã a partir desse festejo. Relatar-
se-á historicamente a devoção, numa retrospectiva dentro da história da Igreja do 
Brasil e sua inserção na vida da comunidade. No artigo Campanhas da Fraternidade 
Ecumênicas:  Espaço para a Convivência Ecumênica de Crianças, Adolescentes 
e Jovens dos autores   Luís Felipe Lobão de Souza Macário CEM Joana Benedicta 
Rangel / CE Elisiário Matta Maricá/RJ,   sobre as campanhas da fraternidade 
ecumênicas realizadas nos anos de 2000, 2005 e 2010, utilizando como principais 
fontes de pesquisa seus respectivos manuais para, através de uma leitura crítica, 
destacar sua origem, sua organização, seus objetivos gerais e específicos, assim 
como o desenvolvimento de seus temas. No artigo Os  Sentidos para Confissão 
Católica no Discurso do Papa Francisco, dos autores Heitor Messias Reimão de 
Melo, Letícia Jovelina Storto, Solange Aparecida de Souza Monteiro, Paulo Rennes 
Marçal Ribeiro os autores procuram  analisar a ressignificação das questões doutrinais 
e do sacramento da confissão, buscando (des)construir o discurso religioso. Para isso, 
está   fundamentada em Brandão (2004), Orlandi (2015a, 2015b, 2005, 2001), Lagazzi 
(1988) e Chauí (1984). Descalça-te, a Terra é Sagrada: A Hermenêutica de Luís da 
Câmara Cascudo Na História Bíblica Do Êxodo 3:5. de autoria Erielton de Souza 
Martins, este artigo relata  artigo relata sobre o gesto simples de Moisés ao retirar 
as sandálias para adentrar num lugar sagrado, sinal este que perdura em algumas 
culturas há milênios.  No artigo o Hibridismo Religioso: As Tradições Católicas, 
Afro-Brasileiras e o  Espiritismo de autoria de  Eroflim João de Queiroz, o autor  
investigar nas tradições religiosas católicas e afro-brasileiras a influência do hibridismo 
religioso nos elementos apropriados pela doutrina Kardecista para sua configuração 
no Recife.  No artigo Morte e Medo: Compreendendo a Finitude Humana a Partir 
de Levinas, o autor Anderson Fernando Rodrigues Mendes Universidade Católica 
de Pernambuco – UNICAP  investigar a compreensão sobre a morte na filosofia de 
Emmanuel Levinas (1905-1995), e suas repercussões psicológicas próprias do evento 
do morrer, como, por exemplo, o medo e a angústia.  No artigo O Filho e o Espírito 
Santo, de autoria de Aurea Marin Burocchi. A autora busca realizar uma aproximação 
do Espírito Santo da vida cotidiana dos homens e das mulheres de hoje, favorecendo 
a riqueza do viver a comunhão da vida trinitária. Morte e Medo: Compreendendo a 
Finitude Humana a Partir de Levinas, de autoria de  Anderson Fernando Rodrigues 
Mendes, que investigar a compreensão sobre a morte na filosofia de Emmanuel Levinas 
(1905-1995), bem como suas repercussões psicológicas próprias do evento do morrer, 
como, por exemplo, o medo e a angústia. No artigo O Livro de Ester: Análise do 
Livro A partir da Teoria da Enunciação e Sua Contribuição para Compreensão da 



Teologia das Religiões 6

História, de autoria de   João Carlos Domingues dos Santos Rodrigues, o autor buscar 
mostrar não neutralidade a linguagem, marcada pelas influências que recebemos e 
por como o outro a acolhe. No artigo Os fundamentos e missão da pastoral do  
meio ambiente de autoria de Ulysses Gusman Júnior, aborda sobre o   documento 
conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe 
apresenta-nos a necessidade do cuidado com a criação, lembrando que a criação é 
manifestação do amor providente de Deus.

No artigo religião e Esfera Pública: Os Riscos da Violação de Neutralidade do 
Estado Laico  de autoria de Sérgio Murilo Rodrigues, aborda  as duas teses centrais 
de Carl Smith em Politische Theologie (1922) são: “soberano é quem decide sobre o 
estado de exceção” e “todos os conceitos expressivos da doutrina do Estado moderna 
são conceitos teológicos secularizados”. Religião e Religiosidade entre os Imigrantes 
Japoneses no Rio Grande Do Sul: Diálogos Culturais entre Brasil e Japão dos 
autores  Tomoko Kimura Gaudioso  e André Luis Ramos Soares, o trabalho busca  
apresentar as adaptações, remanejamento e práticas religiosas percebidas entre os 
imigrantes japoneses residentes na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul.  Sujeito de Direitos Humanos, Sujeito da Cultura Hebraica e Sujeito em 
Alain Touraine: Interfaces, o autor  Noli Bernardo ahn  procura-se demonstrar 
interfaces possíveis entre a compreensão de Alain Touraine sobre sujeito e ator/atriz 
social, o sujeito profético da cultura hebraica, especificamente a partir do livro bíblico 
de Miquéias 3,8, e o sujeito de direitos humanos, compreendendo-o situado espacial 
e temporalmente. No artigo UMA PERSPECTIVA PARA A TEOLOGIA DA SAÚDE 
NO CONTEXTO DA CAPELANIA HOSPITALAR, o autor Rômulo Anderson Matias 
Ferreira, investiga a  relação íntima com a corporeidade até o ponto de não poder 
prescindir dela. A partir da definição de saúde pela Organização Mundial de Saúde, é 
cada vez mais pacífico que a saúde é uma realidade multidimensional, fazendo surgir 
a necessidade de compreensão dos aspectos que a compõem.
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CAPÍTULO 6

ARRAIAS – TO E A FESTA DE NOSSA SENHORA DAS 
CANDEIAS: ASPECTOS HISTÓRICO-DEVOCIONAIS

Joaquim Francisco Batista Resende
Bacharel em Teologia e Direito, Programa de 

Pós-Graduação em Teologia PPGT– PUCPR, 
jofranresende@gmail.com. 

RESUMO: Este artigo apresenta o itinerário de 
fé da população católica da cidade de Arraias 
– TO, especificamente na Festa de Nossa 
Senhora das Candeias, e visa descrever a 
história da cidade e sua correlação com a 
vivência da fé cristã a partir desse festejo. 
Relatar-se-á historicamente a devoção, numa 
retrospectiva dentro da história da Igreja do 
Brasil e sua inserção na vida da comunidade. 
Serão usadas como referências as obras: 
Viagem ao Interior do Brasil, George Gardner, 
que conta sua estada em Arraias; Os Sertanejos 
que eu conheci, Frei Jose Maria Audrin; além 
de outras. Visa-se identificar de que maneira o 
festejo fortalece o sentimento de pertença da 
população local.
PALAVRAS-CHAVE: Nossa Senhora das 
Candeias, Arraias, Piedade Popular.

ABSTRACT: This essay presents the catholic 
population itinerary of faith in Arraias city, state 
of Tocantins, specifically Our Lady of Candle’s 
party which depicts the history of town and 
its relation to the Christian faith living shown 
through this celebration.  Arraias’ population 

historical devotion will be reported through 
dating back Brazil’s Church history and its 
insertion in the community lives.  References will 
be used such as:  Travels in the Interior of Brazil 
from George Gardner where it is told his visit to 
Arraias. The Country Men I Met, Frei José Maria 
Audrin among others. It aims to identify how the 
celebration strengthens the sense of belonging 
of the local population.
KEYWORDS: Our Lady of Candle’s, Arraias, 
Popular Piety.

1 | 	INTRODUÇÃO

No dia 02 de fevereiro, festa da Purificação, 
festa litúrgica da Apresentação do Senhor, em 
Arraias - TO costuma-se levar candeias de 
cera de abelha, candeeiros e velas para serem 
benzidas antes da missa na Matriz. À noite, 
no lusco-fusco do entardecer, as casas dos 
católicos têm janelas e portas iluminadas com 
candeias e velas acesas em honra de Nossa 
Senhora das Candeias.

 É um espetáculo de fé. É uma imagem 
muito bonita quando enxergamos as várias 
centelhas de pequenas chamas que anunciam 
vivamente que Jesus é a Luz do mundo e que 
as famílias arraianas orgulham-se de professar 
a sua fé católica.
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Nesse costume, podemos aduzir que a prática é influenciada pela sociedade, pelo 
grupo social, dependente das heranças recebidas. Daí a existência de novenário, os 
pedidos constantes de graças, o rito processional, as candeias nas janelas de luz. São 
ritos que se mantêm conforme os cuidados da comunidade: os festeiros da devoção.

A tradição é repassada entre gerações pela oralidade, espontaneamente, sem 
o sucedâneo legal da instituição religiosa. É uma manifestação da piedade popular, 
reflexo da importância que a nossa gente dá aos santos e ao culto de Nossa Senhora.

2 | 	ASPECTOS HISTÓRICO-DEVOCIONAIS

É preciso entender um pouco a história de Arraias para que compreendamos 
as manifestações religiosas ali expressas. O nascimento do município de Arraias é 
demarcado pelo ciclo minerador do século XVIII. Sobre a origem da cidade temos, 
que:

nasceu de um sonho... um sonho dourado... do ouro que fascina, mas que se 
escoou todo para as arcas do Vaticano e para o Tesouro da Inglaterra, através 
de Portugal, onde figura, em grande parte, nas pinturas de célebres palhetas, nos 
conventos 	 e nas igrejas e noutros monumentos da Corte de D. João V, o mais rico 
monarca do mundo àquela época, ao qual Goiás, achando pouco o esbulho e as 
leis bárbaras que sofria, ainda presenteou com frutas do Brasil, fundidas em ouro 
maciço em tamanhos naturais (D’ABREU apud MARTINELLI, 1983, p.149). 

Nordeste goiano, 1731. São deste período os primeiros documentos e relatos. 
Era o auge do garimpo, onde o amarelo reluzente do nobre metal e a pele ardente do 
escravo negro registrou esta saga de luta, suor, sangue. Nascia, sob os auspícios do 
ouro, Arraias e cujos veios extinguiram-se ou escassearam a partir de 1800. 

Para a extração do precioso metal foram usados os trabalhos de negros. 
Com o esgotamento das jazidas, foram transferidos para outra região extrativista, 
permanecendo no lugar a elite social, donos da terra, fixados em fazendas de gado e 
também parte da população negra alforriada, redefinindo a economia do lugar. Arraias 
estava isolada entre lindas colinas com dificuldades de acesso. O botânico George 
Gardner, em 1840, fez pesquisas reunindo informações sobre o uso e costumes do 
povo da região:

A Vila de Arraias está agradavelmente situada em um recôncavo no tabuleiro da 
Serra: é cercada de todos os lados por baixas colinas de relva, com poucas moitas 
e pequenas árvores. As mais altas destas colinas ficam ao nordeste da vila e por 
trás delas flui belo ribeiro que em todas as estações do ano a supre de água. Os 
habitantes costumam dizer que ‘em Arraias não tem água ruim nem caminho bons’, 
e isto é caracteristicamente verdadeiro (GARDNER, 1975, p. 168). 

Gardner relatou que as “as casas são todas quase alinhadas em frente de larga 



Teologia das Religiões Capítulo 6 71

praça na face leste da qual se acha a única igreja”. A vila tinha dois sacerdotes e mesmo 
“as bibliotecas dos padres se limitavam a umas poucas obras religiosas e clássicas, 
entre as quais raro se acha uma bíblia, que é substituída por mera abreviação (idem)”. 

Praticamente, todas as cidades brasileiras do período colonial nasceram ao redor 
de um templo católico. Muitas foram batizadas com o nome do santo do dia. Arraias, 
conforme uma das versões, nasceu Nossa Senhora dos Remédios de Arraias.

A presença religiosa em Arraias existe desde os seus primeiros dias.  A identidade 
cristã do povo remonta às suas raízes. A inauguração da Matriz, orago da padroeira da 
cidade, Nossa Senhora dos Remédios ocorreu no século XVIII.

São significativos os relatos sobre a construção do templo ou, como corrigem 
alguns e com bastante probabilidade de acerto, reconstrução da matriz. Conta-
se que a atual matriz foi erguida sobre os alicerces do antigo templo referido por 
Gardner. Nesse processo toda a comunidade participou, desde crianças e mulheres 
a homens feitos, como se diz por essas paragens. Os arraianos orgulham-se do seu 
santuário e os mais velhos expressam com alegria os momentos em que participaram 
da construção/reconstrução da igreja. São detalhes que reforçam o sentimento de 
pertença e identidade cristã do povo arraiano. A Matriz é fruto do trabalho pessoal da 
população, que se mobilizou não só conseguindo recursos financeiros para a obra, 
mas que se empenhou carregando pedras, adobes, barro e madeiras. 

Gardner falando sobre os religiosos que encontrou na região, cita que na Vila 
de Natividade havia três padres, que em vez de serem exemplos de moralidade para 
o povo, eram imorais em quase incrível extensão. Do vigário de Conceição diz ter 
recebido provas de bondade, que era muito benevolente e respeitado pelo povo. 
Sobre os padres de Arraias não tece comentários. Essa era a situação do clero e da 
igreja no Brasil colonial. Esse comportamento, a dificuldade de comunicação, a falta 
de pastores e as dificuldades podem explicar o desenvolvimento e fortalecimento da 
devoção popular.

A atenção dada à natureza, a leitura de sinais dela extraídos sempre fascinaram 
o povo. A piedade popular serve para compreender o uso de gestuais, símbolos e ritos 
que expressam um componente profundamente humano e religioso do brasileiro.

Em razão dessa história, elementos e circunstâncias, compreendemos o 
desenvolvimento da devoção popular e a crença tradicional do povo na poderosa 
intercessão de Maria. Desde as comunidades primitivas do primeiro século, encontramos 
sinais de culto e veneração à Mãe de Deus. No decorrer dos tempos, vemos surgir 
liturgias específicas onde Maria é celebrada. Em decorrência desse culto, a Igreja, 
como verdade de fé, proclama os dogmas marianos.

Desde o seu “achamento” as terras de Santa Cruz estão sob o manto da Sagrada 
Virgem. São os portugueses os responsáveis pela introdução do culto mariano no 
Brasil. Em Arraias, Nossa Senhora perpassa o cotidiano do povo. Com seus títulos e 
suas devoções próprias. Câmara Cascudo, no diz:
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 A devoção mais profunda e popular no Brasil é dedicada a Nossa Senhora, cuja 
invocação implica o possessivo no singular porque o plural daria a função maternal 
genérica e o fiel pretende possuir o direito privativo da unidade afetuosa. Daí Minha 
Nossa Senhora! (CASCUDO, 2011, p.85).

Frei José Maria Audrin, O.P. se refere ao povo sertanejo que habitava o sertão 
tocantinense: “Acredita firme e sinceramente num Deus bom e poderoso e conserva, 
inabalável, a sua fé na Divina Providência (AUDRIN, 1963, p.118)”. Afirma que a 
formação religiosa não é completa e alguns gestos, ritos e práticas parecem surgidas 
por uma superstição e opostas ao bom senso cristão. Porém, diz, são interpretações 
ingênuas de crenças fortemente enraizadas, pois:

O sertanejo entende viver e morrer como cristão católico, fiel às crenças e preceitos 
da Igreja Católica, de quem se orgulha ser filho submisso. Herdou as tradições 
religiosas dos antepassados (...) nossa gente mantém-se fiel às práticas sinceras e 
ingênuas do culto de Deus, da Virgem Maria e dos Santos (AUDRIN, 1963. p.119).

O Frei relata a preocupação religiosa que se manifesta no meio do povo. Desde o 
cuidado com os oratórios particulares às cruzes dos caminhos. O zelo com as imagens, 
com Nossa Senhora, terços e bandeiras dos santos usados em dias de festa.

Os historiadores nos falam que esta devoção origina-se nos primórdios da era 
cristã. A invocação está atrelada às comemorações relativas ao cumprimento do 
preceito mosaico da purificação. O título atribuído à Mãe de Deus, como “das Candeias” 
decorreu do fato do povo carregar tocheiros de luz na procissão que rememorava o 
trajeto de Maria ao templo. Em Arraias, o povo também cumpre esse itinerário.

É possível, nas andanças pelo sertão do governo, gerais e caatinga arraiana 
identificar a mistura que envolve a santoralidade, a sacralização de tempos e espaços. 
As rezas e benditos, terços e rosários, folias e bandeiras são traduções fiéis do pensar 
e da vivência religiosa do povo. Ao ouvirmos “Nossa Senhora das Candeias é padroeira 
forte”, ou, “A tua bênção venho pedir, para Deus Pai fiel servir”, percebemos como se 
dá a relação entre o povo e Deus. É no âmbito familiar e doméstico que se transmite 
e se preserva a tradição católica. 

A festa de Nossa Senhora das Candeias é mais um momento de expressão 
de fé do povo tocantinense. Iniciam-se os festejos com missa solene, quando acorre 
toda a comunidade católica arraiana. Segue-se o novenário conduzido por leigos 
da comunidade. Acontece nas residências escolhidas antecipadamente, distribuída 
por todos os bairros, percorrendo toda a cidade, incluindo nesse movimento todos 
os grupos e classes sociais. Após a novena, às vezes, acontecem momentos de 
comensalidade com os famosos “comes e bebes”, isto é, saborosos lanches com os 
pratos típicos da cidade.

A novena tem rito próprio, com oração inicial e final, leitura do Evangelho, 
reflexão à luz dos salmos e o tradicional beijo da imagem, colocada no altar montado 
especialmente para a ocasião. Há algumas variações. Às vezes rezam-se o ofício 
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mariano, em outras, os benditos “puxados” pelas rezadeiras trazem expressões 
próprias e populares, retidas na memória por essas senhoras sexagenárias e que, 
num momento de desvelado amor, expressam toda a sua devoção e fé.

É comum cantar a Salve Rainha em um latim aprendido oralmente com familiares 
mais velhos e que, às vezes, tem palavras trocadas em razão da sonoridade entendida. 
É aquela situação que alguns estudiosos, no século passado, anotaram ser uma 
preocupação dos padres nas desobrigas: corrigir o latim para evitar imprecações.

Outras vezes, reza-se a missa. As famílias que recebem a novena providenciam 
alguns fogos de artifício (adrianos). Servem para anunciar o início e o final da novena. 

Nesses encontros festivo-religiosos, notamos uma verdadeira comunhão e 
fraternidade da comunidade. Nos preparativos do local, por exemplo, os vizinhos 
se oferecem para auxiliar na montagem do altar. Ofertam flores, toalhas, cadeiras 
e bancos ou ajudam na preparação dos bolos, sucos e petas que serão servidos no 
lanche. Assessoram na distribuição dos petiscos e nos convites para a participação 
de todos. 

No beijo da imagem, percebe-se um clima de profunda entrega, veneração e 
confiança. Os pais levam os filhos mais novos, os filhos levam os pais mais idosos. A 
fila organizada, o beijo, o olhar sereno que transmite aos rostos uma perfeita sintonia. 

O Jardim “Contas do Terço” é uma iniciativa que foi agregada ao roteiro devocional. 
Consiste na entrega de mudas de rosas às pessoas que se candidataram em recebê-
las. Obrigam-se a cultivá-las e na colheita das flores, rezarem um terço em louvor a 
Jesus Cristo. As flores são plantadas em honra a Nossa Senhora, sob qualquer título e 
servirão para uso nos altares particulares e nas Igrejas da cidade. Agrega-se o trabalho 
de desmistificação de crendices ligadas às práticas devocionais. Neste caso, o fato de 
uma muda não crescer e morrer não significa absolutamente nada além do fato de que 
houve um problema natural e a planta não cresceu. Não há correspondência entre a 
vida e morte da planta com a vida do (a) jardineiro (a). Orienta-se que a pessoa que 
não conseguiu manter a sua roseira, busque com outro participante uma nova muda. 
Dessa forma há uma expansão solidária e ecológica de boas atitudes.

3 | 	CONCLUSÃO

Ao celebrar os mistérios da redenção a Igreja venera os santos e, antes de tudo, 
a memória de santa Maria, a virgem Mãe de Deus. A Igreja ao fazer a memória de 
Jesus, faz também de sua Mãe. A comunidade arraiana ao venerar a Mãe de Deus, se 
coloca no seio do Sagrado, pois Maria “unida com laço indissolúvel à obra salvífica de 
seu Filho” é “uma imagem puríssima daquilo por que a Igreja anseia e espera ser” (SC 
103, apud LLABRES, 2000, p. 199).

O encontro com Deus, que ocorre em experiências religiosas populares, há 
que ser valorizado como elemento propulsor do enraizamento da fé cristã. Diante 
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dos desafios atuais, reconhecer a importância e perceber a presença inegável do 
transcendente em meio ao povo, em seus ritos, cultos, cantos e danças, é fixar um 
marco decisório na compreensão de que, em todas as dimensões da existência do ser 
humano, Deus está presente, renovando e transformando a vida do povo.

Dentre os vários gestos representativos da fé do povo, o brasileiro tem como 
bastante expressivo a folia, o terço, a benção, a novena, a procissão e as velas. 
Tangibilizar a sua fé é para o povo mais que uma necessidade, é essencialmente a via 
do seu caminho religioso de salvação.
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